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Introdução  
Com o advento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), assim como nos outros 

componentes curriculares, o ensino de ciências tem ganhado novas perspectivas nos anos finais 
do ensino fundamental (BRASIL, 2017). A presença do ensino da química ficou ainda mais 
evidente nesta etapa de ensino, conteúdos como misturas de substâncias homogêneas e hetero-
gêneas, separação de materiais sintéticos, transformações químicas, aspectos quantitativos das 
transformações químicas, estrutura da matéria, radiações e suas aplicações na saúde, são alguns 
dos conteúdos encontrados nesta modalidade de ensino, dentro dos objetos de conhecimentos 
matéria e energia, descritos pela BNCC. 

Neste sentido, a proposta do trabalho a química das cores, consiste na formulação de 
tintas ecológicas a partir da matéria-prima natural encontrada na região amazônica, visto que 
tal temática, além instigar os alunos no conhecimento e na correlação da formulação das tintas 
acerca dos conteúdos relacionados a química, será uma forma de motivá-los a conhecerem al-
gumas matérias-primas da região onde vivem, na perspectiva de uma identificação própria e 
pessoal enquanto indivíduos amazônicos, já que as tintas ecológicas são preparadas com coran-
tes naturais feitos à base de folhas, raízes, caules, flores ou frutos das plantas, dos minerais ou 
dos microrganismos que podem ser encontrados também na Amazônia (VANUCHI, 2019). 

Outro fator importante desta temática, está relacionado as questões ambientais, visto 
que as tintas de uso convencional feitas com materiais sintéticos podem ser prejudiciais ao meio 
ambiente, Uemoto, Ikematsu e Agopyan (2006) destacam em seu trabalho que tintas imobiliá-
rias, principalmente aquelas de base solvente, como a tinta a óleo, o esmalte sintético e os pro-
dutos usados durante a pintura, emitem na atmosfera hidrocarbonetos aromáticos e alifáticos, 
hidrocarbonetos contendo halogênio, cetonas, ésteres, álcoois, os quais contribuem na formação 
do ozônio troposférico e ocasionam impactos negativos ao meio ambiente, então a diminuição 
de tais agentes químicos ou encontrar novas formulações que possam causar menos impactos 
ao meio ambiente são questões que podem ser discutidas com os alunos durante as aulas, a fim 
de tonar as questões ambientais ainda mais evidentes no ensino de ciências. 
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Com isso, buscar novos subsídios que possam auxiliar a aprendizagem de conteúdos de 

química forma contextualizada com as vivências dos estudantes, neste caso, a associação do 
ensino de ciências e química com as questões amazônicas, pode trazer aos estudantes, a possi-
bilidade de conhecer alguns aspectos da nossa região e, de sobremaneira, estudar a química por 
meio da preparação de tintas ecológicas podendo ser uma prática prazerosa e dinâmica. Com 
isso, o objetivo central desta pesquisa é elaborar uma estratégia de ensino de ciências prepa-
rando tintas ecológicas com matérias-primas amazônicas para abordagem dos conteúdos de 
química (Ciências) básica nas turmas do 6 º ao 9 ano do ensino fundamental. 

Material e Métodos 
A proposta didática será aplicada no mês Agosto de 2024, na Cidade de Manaus, no Estado do 
Amazonas, na Escola Centro de Educação Integral Christ Master, localizada no Bairro Parque 
10 de Novembro na Zona Centro Sul. Os sujeitos da presente investigação serão 40 alunos, 
distribuídos em duas turmas do 6° ao 9º ano dos anos finais do ensino fundamental. A escolha 
dos sujeitos da pesquisa se deu a partir da ementa fornecida pela Escola, que inclui os conteúdos 
de introdução à química nesta série, como parte integrante da unidade sobre matéria e energia. 

O caminho metodológico adotado para o desenvolvimento e aplicação desta pesquisa será di-
vidido em três etapas:  

I) aplicação da sequência didática que contou com a) uma aula expositiva dialogada sobre os 
conteúdos relacionados a introdução à química, que durou cerca de dois tempos de aula, que 
equivale a 1h50 minutos e b) uma aula expositiva sobre a produção de tintas ecológicas com 
matérias-primas amazônicas. Nesta aula, já serão apresentados os materiais utilizados na pre-
paração das tintas ecológicas, bem como o passo a passo para a preparação das tintas e a im-
portância da correlação dos conteúdos de química no contexto da Amazônia. Nesta aula, será 
exposto aos alunos o modelo do relatório de aula prática, que será um dos critérios avaliativos.  

A II etapa da pesquisa, será a atividade “mão na massa”. Nesta etapa os alunos irão conhecer 
os materiais utilizados na preparação das tintas ecológicas, assim como iniciarão a produção 
em grupos de 5 alunos. É importante salientar que durante está etapa de aplicação os alunos já 
serão avaliados por meio das rubricas analíticas (quadro1) inspirada na pesquisa de Stevens e 
Levi, (2005), que estabeleceu critérios para avaliação dos alunos durante a condução de ativi-
dades experimentais em laboratórios de ciências, por exemplo. Está rubrica servirá tanto para 
atividade prática, quanto para a correção do relatório de aula prática. A rubrica analítica pode 
ser caracterizada por 3 componentes básicos: os critérios que descrevem as qualidades que de-
vem evidenciadas durante a avaliação/trabalho realizado por parte dos estudantes, os níveis de 
desempenho que se caracterizam como indicadores que retratam o que deve ser observado no 
trabalho, e a qualidade do desempenho que é a descrição do que o professor espera que cada 
aluno alcance, por exemplo: exemplar, competente, necessita de trabalho, como descreve a ru-
brica que será utilizada nesta pesquisa (BROOKHART,  2013;  MENDONÇA;  COELHO,  
2018). 

Para cada critério, criamos uma rubrica com escala de 1 a 3 níveis de desempenho: exemplar, 
competente, necessita de trabalho, somados para obter uma pontuação total, tal que o necessita 

 
1 Quadro: https://drive.google.com/file/d/1xGRYXRBHlwiBYKFHMGmdhAR6QmYJwxza/view?usp=sharing 
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de trabalho, representa um desempenho irregular e o exemplar o desempenho desejado para os 
grupos. Os critérios são considerados com o mesmo grau de complexidade e, portanto, em ter-
mos matemáticos, têm peso igual a 3,33, que somados equivalem a 9,99 ≅ 10, caso a aluno 
alcance o último critério. 

Resultados e Discussão 
O processo de Avaliação foi desenvolvido no decorrer da oficina de experimentação de 

tintas ecológicas naturais através da observação do docente sobre as ações e comportamento 
dos discentes durante todo o processo de ensino e aprendizado apontando principalmente os 
conteúdos resultantes da pesquisa proposta aos alunos e a participação e empenho na eficiência 
da utilização das técnicas no processo de formulação das tintas e aplicação em desenhos e pin-
turas artísticas. 

Ao final da oficina de experimentação foi aplicado um formulário com os estudantes 
para verificar os conhecimentos prévios dos estudantes acerca do tema e sobre a utilização do 
produto da aplicação no dia a dia. Conforme os critérios adotados, como rubricas, os estudantes 
foram categorizados em 3 grupos, primeiro grupo caracterizado como exemplar (nota 1), se-
gundo grupo caracterizado como competente (nota 2) e grupo 3 caracterizado como necessita 
de trabalho (nota 3). A abaixo é apresentado um gráfico para demonstrar a avaliação adotada e 
os resultados encontrados. 

Para análise das perguntas apresentadas aos estudantes após o experimento são apresen-
tados os seguintes gráficos: 
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Figura 1 - Gráfico de análise de criérios 
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Figura 2 - Gráfico das perguntas 1 e 2. 
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Para realização do questionário as seguintes perguntas foram realizadas: para pergunta 
um, “você já tinha conhecimento sobre matérias primas regionais para o desenvolvimento de 
tinta ecológica?”, para pergunta dois, “você teve facilidade em encontrar matérias primas para 
o desenvolvimento da tinta ecológica?”, para pergunta 3, “Em uma escala de 1 a 5, quanto você 
teve facilidade no desenvolvimento da atividade prática da tinta ecológica?”, para pergunta qu-
tro “Após ter desenvolvido a tinta ecológica, numa escala de 1 a 5, você utilizaria esta tinta 
ecológica no seu dia a dia?” e para pergunta cinco, “Após ter desenvolvido a tinta ecológica, 
numa escala de 1 a 5, você utilizaria esta tinta ecológica no seu dia a dia?”, como discussão 
segue a aplicação da oficina. 

Conclusões 
Essa sequência didática apresenta subsídios de ensino e aprendizagem que facilitam o 

trabalho do professor e demonstra ser uma metodologia capaz de promover uma maior partici-
pação de temas relacionados com o cotidiano no ensino de química, colaborando para a moti-
vação e estímulo dos discentes. Espera-se que os alunos, sintam-se motivados e participativos 
perante as atividades planejadas na sequência, pois a partir do momento em que o conteúdo a 
ser ensinado ajuda-os a compreender o papel da química e resolver suas situações problemas 
do dia a dia a química tornando-se uma ciência significativa a todos. 
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Figura 3 - Gráfico das perguntas 3, 4 e 5 
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Após a análise de todo momento da sequência didática podemos observar que os estu-

dantes tinham algumas dificuldades sobre o conteúdo abordado, porém apresentavam noções 
sobre o meio ambiente não sendo o bastante para que pudessem ter uma consciência, sobre a 
importância do meio ambiente. Predominava um olhar semelhante à maioria das pessoas, é 
incentivando a conscientização dos estudantes para a preservação do meio ambiente, com mu-
dança de hábitos e costumes que se tem um cuidado com o meio ambiente. Sendo assim, foi 
percebido uma aprendizagem dos estudantes, na sala de aula, pois é com esse método de de-
senvolvimento e explicações desses conceitos, de forma interdisciplinar e transversal que esta 
questão se torna nítida da importância perante as várias questões cientificas, tecnológicas, am-
bientais e sociais. Logo, a sequência didática com os estudantes, permitiu a troca de conheci-
mentos entre eles. 
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